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CONCRETO ARMADO  -  HISTÓRIA  - 1939 

PONTE SOBRE O CANAL DA LAGOA DE JACAREPAGUÁ 

BARRA DA TIJUCA - RIO DE JANEIRO  

Eduardo C.S. Thomaz 

Notas de Aula 
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COMENTÁRIO  :  segundo a NB01 DE 1940 
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/33-NB1%201940%20%20Rev.%201943.pdf 

Art.91 –As tensões admissíveis de compressão, nos concretos dosados 
racionalmente, são: 

a) para compressão axial ou flexão composta ( tensão σc no centro de gravidade 
da secção transversal )...... σcm28 / 3 ≤ 60 kg/cm2 

b) para flexão simples ou flexão composta ( tensão σc nas bordas da tensão 
transversal)........................ σcm28 / 2,5 ≤ 75 kg/cm2 

Logo, o concreto da ponte deveria ter uma resistência média σcm28 2,5x65 kg/cm2 

 16MPa  
 

VER O CÁLCULO DAS ARMADURAS NAS  PÁGINAS  30  E  97 

 

+ + + 

 

 r. 

 cm
2
, 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/lobocarneiro/33-NB1%201940%20%20Rev.%201943.pdf
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19 Ferros de 1 1/4 " = 32mm  CA24 

10 Ferros de 1 1/4 " = 32mm  CA24 

13 Ferros de 1 1/4 " = 32mm  CA24 

6 Ferros de 1 1/4 " = 32mm  CA24 

OS FERROS ERAM DOBRADOS A 45 GRAUS - VER : REVISTA ESTRUTURA  

NUM. 84 -1972   ou  ver o link : 
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/moersch/trelica_comentarios.pdf 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/moersch/trelica_comentarios.pdf
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41,6 ton 

25,1 ton 
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1939 
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2019 
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1939 - VISTA 
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2019 

 

 

TABULEIRO DA PONTE ESTAIADA 
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ESCORAMENTO 
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ESCORAMENTO 

 

 



17 
 

 

FORMA 
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LADO  1 
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LADO  2 = SIMÉTRICO 
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NO MEIO DO VÃO CENTRAL 
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TABULEIRO  
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PLANTA  1 

 

 

 

 



23 
 

 

PLANTA  2 
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PLANTA  3 
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ARMADURA DA LAJE  NO VÃO GERBER .

 

OBSERVAR OS FERROS DOBRADOS A 45 GRAUS. 
VER LINK: http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/moersch/trelica_comentarios.pdf 

 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/moersch/trelica_comentarios.pdf
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PILAR  COM 20  PÊNDULOS  DE CONCRETO 

 

2 X 10 PEÇAS (30cm) = PÊNDULOS 

640  
20 

20 

30cm 40cm = vazio 
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PÊNDULO DE CONCRETO 

20 PEÇAS = PÊNDULOS  DE CONCRETO POR PILAR 
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PÊNDULOS DE CONCRETO 

FORTE  ARMADURA 

 

 

 

ARMADURA CALCULADA PELA FÓRMULA DE HERTZ 

( VER ADIANTE) 
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ARMADURA DOS PÊNDULOS 

Com a carga móvel indicada  e com a envoltória de força cortante mostrada, 

podemos calcular a força de compressão  máxima  em um pêndulo, em 

serviço.    Pk = 17,7 ton 

 

SIMILAR AO ENSAIO DE COMPRESSÃO DIAMETRAL  

 

A  força de tração será = ton11,317,7ton0,64P0,64
π

2PT   

A área de aço necessária vale : 

A.aço.necessária  = 11,3 t / ( adm CA24 =1,2 t/cm2 ) = 9,44 cm2 

= 8 ferros 1/2". 

A área de aço existente = 4 x 2 ferros 1/2" =  8 ferros 1/2"   OK 
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SEÇÕES 

A B 

 1         2 3 4       5  6      7           8 
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FLEXÃO 

VER ANEXO 04 NA PÁGINA 66 
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19 ferros 32mm 

6 ferros 32mm 

Obs.: Calculando no E.L.U. as 
armaduras  necessárias  seriam :  
3 ferros 32mm  e 18 ferros 32mm 
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+ + + 
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1936 

ANTES DA CONSTRUÇÃO DA PONTE 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf 

 

TRAVESSIA DA LAGOA , 

NO CANAL DA JOATINGA,  EM CAIQUES,  

CONFORME É  DESCRITA NO LIVRO  

 " O SERTÃO CARIOCA " 

DE MAGALHÃES CORRÊA 

" No anno dois mil, quando os nossos melhores romances 

já não tiverem mais leitores, alguns estudiosos subirão as 

escadas das bibliothecas para folhear ’O SERTÃO 

CARIOCA’. É o destino das cousas que nascem para 

durar sempre. É a sorte dos bons documentos."  
 
Edgard Roquette Pinto, no prefácio de O Sertão Carioca".   

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf
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1936 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf 

 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf
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RESTINGA DE JACAREPAGUÁ NA BARRA DA TIJUCA
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ver :    https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo 

https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo
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http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf 

http://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasgerais/drg3817/drg3817.pdf
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2009 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO  

 

 INSTITUTO DE FLORESTAS  

 

 DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

 

SILFO CORRÊA DAS NEVES FILHO   

"Caracterização funcional das tipologias vegetacionais da Barra da Tijuca." 

 

   http://www.if.ufrrj.br/inst/monografia/2009I/Silfo.pdf 

 

 

 

http://www.if.ufrrj.br/inst/monografia/2009I/Silfo.pdf
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1968  -  IBGE - Vegetação de restinga de Jacarepaguá : Rio de Janeiro / RJ 

 https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo.html?id=439917&view=detalhes 

 

ver :    https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo 

https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo.html?id=439917&view=detalhes
https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo
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GURIRI = Allagoptera arenaria (Gomes) Kuntze - Its native range is Brazil (Sergipe to Paraná).   
http://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:8520-2 

  
Dominant in restinga and low coastal dunes of eastern Brazil , in Bahia, Rio de Janeiro, and Espírito 

Santo. It occurs on white sandy soils from sea level to 100m.

http://powo.science.kew.org/taxon/urn:lsid:ipni.org:names:8520-2
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GURIRI  - Allagoptera arenaria  -  https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo 

Gisely de Paula Mendes 
http://bd.centro.iff.edu.br/bitstream/123456789/52/1/disserta%c3%a7%c3%a3o%20Gisely%20Mendes.pdf

 

Mauricio Mercadante 
   https://www.flickr.com/photos/mercadanteweb/31884558781 

 

Ricardo Carneiro da Cunha Reis      
http://www.scielo.br/pdf/abb/v20n3/01.pdf  

  

Mauricio Mercadante 
   https://www.flickr.com/photos/mercadanteweb/31884558781 

 

https://www.youtube.com/watch?v=MrmWOJjwcFo
http://bd.centro.iff.edu.br/bitstream/123456789/52/1/disserta%c3%a7%c3%a3o%20Gisely%20Mendes.pdf
http://bd.centro.iff.edu.br/bitstream/123456789/52/1/disserta%c3%a7%c3%a3o%20Gisely%20Mendes.pdf
https://www.flickr.com/photos/mercadanteweb/31884558781
http://www.scielo.br/pdf/abb/v20n3/01.pdf
https://www.flickr.com/photos/mercadanteweb/31884558781
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2019 - Vegetação  Típica -  Reserva de Preservação Ambiental  

 

Palmeiras GURIRI 
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2019 - Vegetação  Típica -  Reserva de Preservação Ambiental  

 

RESERVA 

AMBIENTAL 
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2019 - Vegetação  Típica -  Reserva de Preservação Ambiental 

RESERVA 

AMBIENTAL 

BARRA DA 

TIJUCA 
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1939  a  2019 

Fotos do local da ponte  
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1939 -  BARRA DA TIJUCA    -  ICMBio instituto Chico Mendes MMA 

 
A MAIS ANTIGA – Foto histórica tirada do alto da Pedra da Gávea (RJ), em 1939.  Ao fundo, a Barra da Tijuca, 

ainda desabitada. "A foto mostra um Rio de Janeiro que não chegamos a conhecer", comenta Hermínia Paula, 
filha de José Garcia Paula ( na foto ). Ele era guia do Centro Excursionista Brasileiro. Ver anexo 02 na página 88.
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2019 - BARRA DA TIJUCA  

 

VER NA PRÓXIMA PÁGINA O TRECHO ASSINALAD0. 
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2019 

 

ASSINALADA A PONTE CONSTRUÍDA EM 1939 PELA CONSTRUTORA PEDERNEIRAS 
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2019 

 

PROJETO DA ESTRUTURA FEITO PELO  PROF. SYDNEY M. G. DOS SANTOS 
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DUAS  PREVISÕES FEITAS PELO PROF.  SYDNEY M. G. DOS 

SANTOS  QUE SE CONCRETIZARAM . 

 

01 
 

 
 
 

. . . 

02 

 

 

 

 
 

 

. 
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1969 - PLANO  LÚCIO COSTA  

Revista VITAS – Visões Transdisciplinares sobre 1969 - Ambiente e Sociedade – www.uff.br/revistavitas ISSN 2238-
1627, Ano III, Nº 6, abril de 2013  

Barra da Tijuca (RJ), Plano Piloto, Legislação e Realidade: o processo de urbanização, ocupação e suas consequências 
ambientais.   Tatiana Fernandes1 tfdsilva@gmail.com 

http://memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/jspui/bitstream/123456789/248/1/Fernandes%2C%20Tatiana.%20Barra_da_Tijuca_plano_e_realidade.pdf 

 

LOCAL DA PONTE DE 1939 

http://memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/jspui/bitstream/123456789/248/1/Fernandes%2C%20Tatiana.%20Barra_da_Tijuca_plano_e_realidade.pdf
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2019 

80 ANOS DEPOIS 

 

REPORTAGEM "O GLOBO "  -  25/12/2018  

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml
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80 ANOS 
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https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml 

80 ANOS 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml
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https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml 

80 ANOS 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml
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2019 -  POUCA CORROSÃO PARA 80 ANOS 

Essa seção no meio do vão tem 19 ferros de 32mm  CA24 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml
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2019 -  POUCA CORROSÃO PARA 80 ANOS 

Essa seção no meio do vão tem 19 ferros de 32mm  CA24 

 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2018/12/25/ponte-na-barra-tem-60-anos-e-nunca-passou-por-manutencao.ghtml
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https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/20/imagens-mostram-rachaduras-e-ferragens-a-mostra-na-ponte-velha-da-barra-na-zona-oeste-do-rio.ghtml 

 

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/20/imagens-mostram-rachaduras-e-ferragens-a-mostra-na-ponte-velha-da-barra-na-zona-oeste-do-rio.ghtml
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26 Dezembro 2018 
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HISTÓRIA 

Em 1938, o industrial Euvaldo Lodi fez o primeiro loteamento na Barra 

da Tijuca.  Ele foi o responsável pela criação do loteamento  Jardim 

Oceânico . 

Em 1939, foi construída uma ponte sobre a Lagoa da Tijuca, 

executada por iniciativa dos moradores dos loteamentos Jardim 

Oceânico e Tijucamar, além dos proprietários de chácaras e casas de 

veraneio do Recreio dos Bandeirantes. Começou então uma nova 

fase da Barra da Tijuca, que culminou com o plano de Lúcio Costa em 

1969. 
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JARDIM OCEÂNICO 

 

JARDIM OCEÂNICO FOI UM DOS PATROCINADOES DA CONSTRUÇÃO DA PONTE . 
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O LOTEAMENTO  JARDIM OCEÂNICO FOI UM DOS PATROCINADOES DA CONSTRUÇÃO DA PONTE 
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1955 - JARDIM OCEÂNICO   com a ponte assinalada 

 

JARDIM 

OCEÂNICO 



80 
 

2019 - JARDIM OCEÂNICO   com a ponte assinalada 
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2019 - JARDIM OCEÂNICO   com a ponte assinalada  
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ANEXO 01 

PEDRA DA GÁVEA, vista da restinga de JACAREPAGUÁ na  BARRA DA TIJUCA 

Do alto dessa montanha foi feita, por JOSÉ GARCIA PAULA, a foto, que é mostrada na página 62. 

 
Assinalado o local da ponte. 
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BARRA DA TIJUCA  1960 
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BARRA DA TIJUCA  1960 
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BARRA DA TIJUCA 2019 
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1970  -  REVISTA MANCHETE - 11 JULHO 1970 

MUITAS DUNAS COM VEGETAÇÃO NA ORLA  

 

 

GOGLE 2019 -  POUCAS DUNAS NA ORLA  

 

Para Lúcio Costa, a Avenida Litorânea, “entre a praia e a lagoa de Marapendi ou o canal de 

Marapendi”, deveria ser mantida ao natural e sem pavimentação para se incorporar ao ambiente 

agreste das dunas ao longo das praias e para não bloquear a vista do mar dos demais quarteirões. 

Jamais seria uma rua de mão dupla, com retorno e construção de canteiro central.  

http://memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/jspui/bitstream/123456789/248/1/Fernandes%2C%20Tatiana.%20Barra_da_Tijuca_plano_e_realidade.pdf  

http://memoriadasolimpiadas.rb.gov.br/jspui/bitstream/123456789/248/1/Fernandes%2C%20Tatiana.%20Barra_da_Tijuca_plano_e_realidade.pdf
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ANEXO 02 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS  - 22 JANEIRO 1961 

 
 JOSÉ GARCIA PAULA  - GUIA EXCURSIONISTA 

A NOITE - 1938 
 

 

 

 
 

 

 

 
JOSÉ GARCIA PAULA  - 

GUIA EXCURSIONISTA 

AUTOR DA FOTO DA 

PÁGINA 62. 
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ANEXO 03 

1938 
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1939  >>>    EVOLUÇÃO  >>>  2019 

 

 

VER  O LINK   >>>    https://www.youtube.com/watch?v=2fKCc_xDEqA 

https://www.youtube.com/watch?v=2fKCc_xDEqA
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REVISTA MANCHETE  11 JULHO 1970 
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1939  >>>    EVOLUÇÃO  >>>   2019 

https://www.youtube.com/watch?v=2fKCc_xDEqA 

 

https://www.youtube.com/watch?v=2fKCc_xDEqA
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2019 - ARMADURA NO MEIO DO VÃO CENTRAL, USANDO O ESTÁDIO 3 = E.L.U.  da  NBR6118 

VIGA 40 x 90 cm    ;   LAJE = 150 cm   ;  AÇO CA 24  ; fcm  16MPa  ( ver página 33 ) 

 

Tabela do Prof. Ernani Diaz 

 

 

 
  

Mk = 136,5 ton.m ( ver página 33 ) 
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 

   
0,3650,30

1,4

)7,1016MPa(2/3fck
fcd20,15m0,9md1,50mb

136,5tm1,4Md
kmd 



















 MPa

191,1
  

kx = 0,572 

x  = 0,572 x 0,75m =0,43m   >  20cm = espessura da laje  NÃO OK 
 
Para o aço CA24 

Com kmd lim. = 0,365 >>>   kx =0,572  >>> 
 

>>>  x=0,572 x ( 0,15m0,9m ) = 43cm  > 20cm = laje  

 

SÓ A VIGA : 

Momento Mu  resistido apenas pela VIGA   40 cm x 90 cm 
 

Segundo Prof. Lobo Carmeiro  ( NB1-1940 )   fck = (2/3)xfcm =2/3 x 16 MPa =10,67 MPa 

 
  

   
0.365

1,4

)66,1016MPa(2/3fck
fcd20,15m0,9md0,40mb

tm1,4   vigaMd
kmd 



















 MPa

vigaMk

 
E.L.S.  Mk viga = 44,66 tm     pelo estádio 2 >  M1 viga =36 tm 
 AÇO  CA24 
 fyd =fyk/1,15 = (2400 kgf/cm2) / 1,15 =2087 kgf/cm2 
kz =0,779  >>>    z = 0,779 x 75cm  =  58,4cm 

Armadura de tração =  A1 = (  Md={ 1,4 x 44,66 tm=62,52tm }  / z=0,584m )  /  fyd=(2.4t/cm2/1,15) = 51,3cm2  

Md viga = 1,4 x 44,66 tm = 62,52 tm 
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LAJE 

Md laje necessário =  191,1tm 136,5tm1,4Md  - 62,52 tm = 128,6tm 

Md  da laje com   b= ( 150cm - 40cm ) = 1,10m  existente = 
Segundo Prof. Lobo Carmeiro   e NB1-1940  >>  fck = (2/3)xfcm =2/3 x 16 MPa =10,67 MPa 

Md laje (b=1,10m)  = {  (1,10m x 0,20m ) x [ 0,85 x (2/3x 1600 t/m2=1066,6 t/m2)/1,4 ] }  x [0,9m - 0,2m/2 - 0,15m ]= 

Md laje = { 1,10m x 0,20m x [647,61 t/m2 ] }  x [0,65m ] = { 142,5 t }  x 0,65m  = 92,6 tm 

E.L.S  >>>  Mk laje = 92,6 tm / 1,4 = 66,1 tm     
Pelo estádio 2 >  M1k laje =73 tm  ( ver página 33) 
 

Armadura de tração { laje}  = A2 =  { 142,5 t }  /  ( 2,4t/cm2 /1,15) = 68,3 cm2 

Md  ARMADURA DE COMPRESSÃO = 

Md  armadura compressão  = 191,1tm - 62,56 tm - 92,6 tm = 35,94tm 

Pelo estádio 2   Md  armadura de compressão = 1,4 x 27,5tm = 37,5 tm 

Armadura de compressão = Armadura de tração A3 = 

A3 = { 35,94 tm / [0,9m - 0,03m - 0,15m ]  } / ( 2,4t/cm2/1,15) =   23,9cm2  = 3 ferros de 32mm      

Armadura total de tração = A1 = 51,3 cm2 (viga) + A2 = 68,3 cm2 (laje) + A3=23,9 cm2 = 143,5 cm2 Armadura total de 

tração  = 143,5cm2  = 18 ferros 32mm  <  19 ferros  existentes    
  

Armadura de compressão = 23,9cm2 = 3 ferros de 32mm  < 6 ferros existentes  
 
Não foi considerada a fadiga nos aços CA24 .   

A NB1 de 1940 não previa fadiga para o aço 37CA = atual CA24 . 

A  NBR 6118  considera fadiga no aço CA50. 

 
 

+ + + 


